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EMENTA 
Perspectivas teórico-metodológicas de questões populacionais tais como: os novos padrões 
de fecundidade, mortalidade, migrações e as alterações na composição populacional, o 
processo de envelhecimento, as transformações do mercado de trabalho e a situação da 
mulher, as mudanças nas famílias e unidades domésticas. Com uma abordagem 



sociodemográfica, o curso enfatiza as dimensões macro e micro sociais das análises nos 
estudos de população. 
 
 
PROGRAMA 
A disciplina pretende introduzir o aluno nos conceitos e métodos da demografia tendo 
como preocupação destacar o caráter social dos processos que interferem na dinâmica e 
características da população. Dessa forma, serão apresentadas não apenas as ferramentas 
básicas para o estudo demográfico, como técnicas e fontes de dados, mas também as 
principais questões demográficas atuais no Brasil e as implicações das recentes tendências 
populacionais sobre as políticas e desigualdades sociais, a composição da família, a 
redistribuição espacial da população etc.. Pretende-se com esse programa sensibilizar os 
alunos das ciências humanas para a importância de considerar o fenômeno demográfico na 
análise do social e indicar as possibilidades que o uso desse ferramental e pensar específico 
abrem para enfoques interdisciplinares. O curso será organizado com aulas expositivas, 
seminários e laboratórios estes últimos voltados a iniciar os alunos na análise demográfica. 
 
1. Introdução: a demografia nossa de cada dia, ou questões demográficas atuais.   
2. O campo e alcance da demografia: um campo muito além dos números!  
3. O metabolismo demográfico: como se modifica a população?  
5. Fontes de dados demográficos. 
6. Noções básicas sobre mortalidade, fecundidade e migração.  
7. Transição Demográfica e Políticas Públicas: mudanças na composição populacional e 

suas implicações.  
8. A evolução das causas de morte no Brasil e suas implicações nas políticas públicas; 
9. O novo perfil da família Brasileira; 
10. Migração e Urbanização no Brasil. 
11. Mobilidade intra-urbana na metrópole contemporânea; 
12. População e Ambiente: a discussão sobre crescimento demográfico, recursos naturais e 

qualidade de vida. 
13. Demografia das desigualdades: raça e etnia  
12. Demografia do espaço intra-urbano: dinâmica demográfica, segregação e 
vulnerabilidade social. 
 

 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
Cada sessão será dividida entre aulas expositivas, complementadas por seminários ou 
atividades práticas (laboratórios). Os laboratórios constituir-se-ão em subsídios 
fundamentais para a realização do trabalho final. 
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